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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A dismenorreia primária, 
popularmente conhecida como cólica, faz parte 
do ciclo menstrual comum das mulheres, muitas 
vezes acompanhada de outros sintomas, trazendo 
desconforto e limitações nas suas atividades de 
vida diária e lazer. Essa dor aguda é causada 
pela produção de prostaglandinas, que fazem o 
endométrio se contrair, para eliminar o conteúdo 
quando não há fecundação. Assim, tal fato faz 
com que muitas mulheres recorram a vários 
medicamentos para o alívio das dores. Objetivos: 
Identificar as intervenções fisioterapêuticas na 

melhora sintomática da dismenorreia primária. 
Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica, 
de artigos pesquisados nas bases de dados 
do LILACS e no diretório de revistas SciELO, 
utilizando os descritores: Dismenorreia primária; 
Fisioterapia; Tratamento. Foram selecionados 
artigos em inglês e português, publicados nos 
anos de 2010 a 2019. Dos estudos encontrados, 
foram selecionados 9 que contemplavam a 
temática abordada. Resultados: A Fisioterapia 
mostrou ser uma alternativa benéfica para 
mulheres que sofrem com Dismenorreia Primária. 
A Estimulação Elétrica Transcutânea (TENS) e a 
terapia Manual trazem uma melhora significativa 
no controle da dor pélvica e lombar. Além disso, 
as técnicas manuais quando associadas a 
utilização dos óleos essenciais, promoveram 
diminuição relevante na ansiedade, estresse 
e tensão menstrual. A Cinesioterapia também 
obteve resultados positivos, intervindo com 
exercícios físicos na melhora do quadro álgico. 
Os métodos da crioterapia e hipertermoterapia, 
se mostraram eficazes, entretanto, foi observado 
que houve uma redução maior na intensidade 
da dor com o frio do que quando comparada ao 
calor. Conclusão: Os métodos Fisioterapêuticos 
TENS, terapia Manual, cinesioterapia, crioterapia 
e hipertermoterapia apresentaram melhora 
na sintomatologia da dismenorreia primária, e 
uma diminuição da automedicação entre essas 
mulheres, o que trouxe uma melhor qualidade de 
vida e retorno para suas atividades de vida diária.
PALAVRAS-CHAVE: Dismenorreia Primária; 
Fisioterapia; Tratamento. 
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PHYSIOTHERAPY PERFORMANCE IN PRIMARY DYSMENORRHEA
ABSTRACT: Introduction: Primary dysmenorrhea, popularly known as colic, is part of 
the common menstrual cycle of women, often accompanied by other symptoms, bringing 
discomfort and limitations in their activities of daily living and leisure. This acute pain is caused 
by the production of prostaglandins, which cause the endometrium to contract, to eliminate the 
content when there is no fertilization. Thus, this fact makes many women resort to various pain 
relief medications. Objectives: To identify physical therapy interventions for the symptomatic 
improvement of primary dysmenorrhea. Methods: A bibliographic review of articles searched 
in the LILACS databases and in the directory of SciELO journals was performed, using 
the descriptors: Primary dysmenorrhea; Physiotherapy; Treatment. Articles in English and 
Portuguese, published in the years 2010 to 2019 were selected. From the studies found, 9 
were selected that contemplated the theme addressed. Results: Physiotherapy proved to be 
a beneficial alternative for women who suffer from Primary Dysmenorrhea. Transcutaneous 
Electrical Stimulation (TENS) and Manual therapy bring a significant improvement in the 
control of pelvic and low back pain. In addition, manual techniques when associated with the 
use of essential oils, promoted a relevant decrease in anxiety, stress and menstrual tension. 
Kinesiotherapy also obtained positive results, intervening with physical exercises to improve 
pain. The methods of cryotherapy and hyperthermotherapy proved to be effective, however, 
it was observed that there was a greater reduction in pain intensity with cold than when 
compared to heat. Conclusion: The TENS Physiotherapeutic methods, Manual therapy, 
kinesiotherapy, cryotherapy and hyperthermotherapy showed improvement in the symptoms 
of primary dysmenorrhea, and a decrease in self-medication among these women, which 
brought a better quality of life and a return to their activities of daily living.
KEYWORDS: Primary Dysmenorrhea; Physiotherapy; Treatment. 

 

1 |  INTRODUÇÃO 
A dismenorreia, de acordo com a etiologia, pode ser designada como primária ou 

funcional, e é o termo utilizado para designar a dor uterina, mas conhecida popularmente 
como cólica. Atinge cerca de 50% da população feminina jovem e/ou adultas jovens, e 
gera, em cerca de 10%, incapacidade em suas atividades de vida diária (DALL’ ACQUA; 
BENDLIN, 2015).

O ciclo menstrual tem duração em torno de 28 a 35 dias. A intensidade da dor pode 
ser equivalente a quantidade do fluxo sanguíneo vaginal, podendo ser considerado em 
torno de 30 – 80 ml, onde a duração dessa perda sanguínea vai de 2 a 7 dias em média 
(BARCELOS; ZANINI; SANTOS, 2013).

A dor pélvica ou no abdômen inferior, está associada diretamente a menstruação, 
e conforme a clínica da Dismenorreia Primária, ela não apresenta nenhuma patologia 
associada aparente e nenhuma anormalidade estrutural visível. Assim, a Dismenorreia 
faz parte do ciclo menstrual comum das mulheres, e tem início com os ciclos ovulatórios 
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normais e regulares, ocorrendo logo após as primeiras menstruações, podendo diminuir a 
intensidade da dor, com a gestação ou após 20 anos de idade. Além das dores no baixo 
ventre, ela vem acompanhada de outras sintomatologias, como dores de cabeça, na região 
lombar, que irradiam para pernas, diarreia, náuseas e vômitos (GERZSON; PADILHA; 
BRAZ; GASPARETTO, 2014).

Devido a toda essa sintomatologia, de grau acentuado, as mulheres acabam ficando 
suscetíveis a desenvolver transtornos de ansiedade e estresse. Os quais interferem 
negativamente na vida social e profissional das mesmas, sendo um dos maiores fatores do 
absenteísmo das suas atividades (BELTRAN; MATHEU; RAMOS, 2011).

As dores são causadas pela produção de prostaglandinas, que nas mulheres com 
dismenorreia, apresentam um nível elevado no endométrio e no fluído menstrual, o que 
aumenta as contrações uterinas, a vasoconstrição e sensibiliza os nociceptores, originando 
essa dor acentuada e eliminando o conteúdo do endométrio, em forma de menstruação, 
quando não ocorre a fecundação. Com a dimunuição dos níveis de prostaglandinas, 
apresentam melhora dos sintomas (MIELI, 2013).

Muitas adolescentes e adultas jovens, que sofrem com dismenorreia primária, e 
buscam um tratamento eficaz, recorrem inicialmente a ajuda médica para o uso de fármacos 
que ajudem na melhora do quadro álgico. Geralmente, essas mulheres fazem o uso dos anti-
inflamatórios não esteroidais ou em outros casos se auto medicam. Porém, o tratamento 
fisioterapêutico, através, por exemplo: da Estimulação Elétrica Transcutânea(TENS), 
Cinesioterapia e outra diversidade de intervenções, vem se mostrando como uma 
possibilidade não farmacológica e segura, que pode minimizar o quadro sintomático dessas 
mulheres (BELTRAN; MATHEU; RAMOS, 2011).

O presente estudo tem como intuído identificar as intervenções fisioterapêuticas na 
melhora sintomática da dismenorreia primária.

2 |  METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma revisão sistemática de literatura, a partir da coleta de artigos 

científicos com a temática de abordagem fisioterapêutico no tratamento de dismenorreia 
primária. A busca dos artigos foi realizada na base de dados LILACS e no diretório de 
revistas SciELO. Foram analisados estudos do tipo ensaio clínico com população do 
sexo feminino. Para levantamento dos artigos foi realizada uma busca com os seguintes 
descritores: dismenorreia primária, fisioterapia e tratamento.  

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos serão estudos 
publicados nos idiomas português e inglês que retratem a temática referente a fisioterapia 
na dismenorreia primária. Os critérios de exclusão foram artigos que não eram do tipo 
ensaio clínico e que não foram publicados e indexados nos últimos 10 anos. A análise e 
síntese dos dados extraídos foram realizadas de forma descritiva, possibilitando a leitura e 
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compreensão dos resultados expostos na literatura. 
Foram encontrados 14 artigos científicos com essa temática, sendo selecionados 9. 

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO 
A Eletroestimulação e a terapia manual trazem melhora significativa no controle 

da dor pélvica e lombar. A TENS é um dos recursos mais recomendados no tratamento 
da dor, por causa da teoria das comportas de dor e da ativação de opioides endógenos, 
que através dos eletrodos colocados na pele, fazem com que os nervos periféricos sejam 
excitados, agindo nos sistemas moduladores da dor, o que causa analgesia e aumenta a 
tolerância a dor. Este recurso é capaz de diminuir os sintomas causados pela dismenorreia 
primária, facilitando  a realização de tarefas e atividades de vida diárias, e na maioria dos 
casos dispensando a necessidade do uso de analgésicos (BELTRÁN; MATHEU, 2011).

A terapia manual é utilizada em forma de massagem do tecido conjuntivo, realizada 
nos pontos reflexos equivalentes as áreas dolorosas que, geralmente, ficam no terço 
superior do sacro entre as articulações sacro ilíacas estendendo-se até a 11ª vértebra 
torácica. A aplicação deste recurso, pode ser feita sem óleo para melhor preensão e maior 
contato do tecido muscular (FAE; PIVETTA, 2010). 

Podemos associar as técnicas de terapia manual com a aromaterapia, para a 
automassagem e a massagem do tecido conjuntivo, onde quando feitas com óleos 
essenciais, podem influenciar em várias áreas dos sistemas corporais (DE ALMEIDA; 
HARDY; SOUSA, 2010).  Os óleo mais utilizados, são os de rosa damascena e lavanda, 
pois seus efeitos fisiológicos  afetam o humor, o comportamento, podendo aliviar também 
a ansiedade e o estresse causada pelo período menstrual. Apesar de alguns efeitos não 
serem imediatos, ambos contribuem positivamente em relação as tensões nos períodos 
menstruais de mulheres nessa condição (PAGANINI, 2014).

Nesse contexto, a Cinesioterapia se torna um recurso muito explorando para 
o alívio das dores e tensões menstruais, pois, a prática de exercícios influência a área 
neuroendócrina, fazendo com que sejam liberadas endorfinas, trazendo uma sensação 
de bem-estar e alívio dos sintomas. Além de promover o fortalecimento da musculatura, 
circulação sanguínea e prevenir futuras dores e incômodos nas fases pré-menstruais (FAE; 
PIVETTA, 2010).

Dentre os tratamentos de termoterapia, tanto a Crioterapia, quanto a 
hipertermoterapia, se mostraram eficientes para o alívio do quadro álgico da dismenorreia. 
Porém, a Crioterapia é tida como uma das mais eficazes, quando comparada ao calor 
superficial e profundo (hipertermoterapia). A aplicação da técnica de Crioterapia consiste 
em colocar uma bolsa refrigerada com gel térmico na região do baixo ventre, no período de 
1 a 2 dias antes do período menstrual e durante esse período, por 20 minutos. O frio age 
como estímulo sensorial no mecanismo da dor e libera endorfinas e encefalinas, causando 
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efeitos como a diminuição dos espasmos musculares, da inflamação e da espasticidade 
(DE ARAÚJO; LEITÃO; VENTURA, 2010).

4 |  CONCLUSÃO 
Os métodos Fisioterapêuticos como TENS, terapia Manual, cinesioterapia, crioterapia 

e hipertermoterapia apresentaram resultados significativos na melhora da sintomatologia 
da dismenorreia primária, devido aos benefícios prolongados contra dores e desconfortos 
causados durante o período menstrual.

 Diante disso, podemos destacar a importância da atuação do fisioterapeuta 
nessas condições, já que além do alívio do quadro sintomático, auxilia na diminuição da 
automedicação e das tensões menstruais, o que proporciona o retorno das mulheres as 
atividades diárias, além de melhorar a qualidade de vida e promover a sensação de bem-
estar das mesmas. 
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